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APRESENTAÇÃO 
Que a paz de Jesus esteja sempre envolvendo nossos 
anseios de viver. Ela é o clima ideal que deve refletir a 
vida na Terra, uma vez que se estende para além dela 
e reina no universo infinito a representar a presença do 
Criador em tudo.

É chegado o tempo de concluirmos as escritas que en-
volveram meu coração como intérprete e médium da 
mensagem superior dos mentores da colônia que me 
abrigou e me orientou os passos. Especialmente Cla-
rêncio, que coloco aqui como um verdadeiro anjo da 
guarda, que me recebeu e me acolheu na condição de 
tutelado de seu amor.

Agora, estou prestes a retornar à vida física, assim como 
o próprio Clarêncio também voltará em futuro breve.

Dentro da minha programação está o compromisso de 
exercer uma influência mais elevada junto de meu antigo 
pai, pois nascerei novamente como seu filho. Darei con-
tinuidade à influência espiritual superior que minha mãe 
da última reencarnação estará exercendo ao recebê-lo 
como filho.

Como neto dela, eu poderei contribuir com a renovação 
moral tanto do meu pai quanto de minhas tias, suas anti-
gas companheiras de desvios, hoje abrigadas por minha 
abnegada mãezinha do passado, a fim de que a harmo-
nia se estabeleça entre todos nós.
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Volto também para cumprir a minha parte na respon-
sabilidade que todos temos no processo de renovação 
pessoal e planetária.

Tenho a oportunidade de mostrar a todos os leitores a 
transitoriedade das coisas e dos traços que marcam as 
personalidades, pois me conheceram como um ser mi-
serável de luz na busca por acordar a grandeza essencial 
do meu espírito imortal.

Lembro-me daqueles anos nos quais permaneci em ple-
no umbral1, quando o orgulhoso médico e materialista 
convicto que fui se deparou com a realidade além da 
matéria para descobrir a sabedoria infinita de Deus.

Revivo com emoção a decadência do homem desiludi-
do com seus princípios passageiros e colado ao chão, 
implorando o amparo e a abertura de novas oportuni-
dades para que o filho pródigo retornasse à casa do Pai 
e O reencontrasse com os braços abertos, a restituir mi-
nha origem e herança divinas, pois foi exatamente isso 
que aconteceu.

Reencontrei o Pai de amor ilimitado que, com o aconche-
go de Seus braços, me restituiu a paz e a possibilidade 
de atuar junto d’Ele no bem e estendê-lo para alguns es-
píritos dos dois planos da vida, que receberiam, direta 
ou indiretamente, a possibilidade de soerguimento es-
piritual por meio do trabalho que me foi oferecido de 
escrever livros aos encarnados.

1 A narrativa desta passagem de André Luiz pelo umbral, logo após seu desencarne na 
última existência, está no livro Nosso lar, de sua própria autoria espiritual, pela mediuni-
dade de Chico Xavier - Editora FEB.
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Por isso mesmo, retorno ao lado desses corações queri-
dos para que possamos fechar os ciclos de convivências 
em clima de entendimento e amor. Estarei junto de mui-
tos outros amigos nesta casa planetária, que nos educa a 
alma e que é tão acolhedora quanto um grande coração 
materno, para que vençamos a nós mesmos!

Outros “Andrés Luizes” continuarão a tarefa desperso-
nalizada que os meus orientadores me convidaram a 
realizar próximo de seus corações.

Quem empreende essa tarefa já não é nem o médico 
nem o materialista, que há muito deixaram de existir, e 
sim um amigo que lhes agradece a convivência e apren-
deu a colocar todos na condição de irmãos da mesma 
família universal à qual o Cristo nos chama.

Com esta disposição sincera, convido a todos para 
uma última empreitada de investigação das verdades 
espirituais, para que possamos avistar a luz que des-
ce do alto em função do sol divino do Cristo, que 
Se aproxima para a redenção espiritual do planeta, 
determinando nova etapa de crescimento.

Sigamos adiante para podermos vislumbrar o futuro 
glorioso que nos aguarda.

Paz e esperança para todos nós!

André Luiz
Novembro de 2017.
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INTRODUÇÃO
EM SINTONIA COM JESUS

Queridos irmãos de caminhada educativa, devemos des-
pertar juntos, pois nossos corações se encontram acor-
dados para a nova fase de valores na Terra, permanecen-
do sob o amparo amoroso de Jesus, representação mais 
perfeita de Deus junto da humanidade.

Com profunda alegria, escrevo essas singelas linhas tan-
to por estar novamente ao lado de André Luiz, esse ir-
mão que muito estimei em minha última existência, na 
condição de limitado médium, quanto para exprimir a 
mensagem do seu coração amigo e, também, dos ou-
tros espíritos perante os quais ele também se colocou na 
posição de medianeiro.

Quanta felicidade senti ao seu lado e de todos os mento-
res que se transformaram em verdadeiros exemplos de 
abnegação, auxílio e amor a todos nós.

Agora que o trabalho da psicografia de André chega 
ao fim, surge para ele a oportunidade da aplicação viva 
dessas verdades, acolhidas como sementes no terreno 
da própria intimidade, germinando os brotos que no 
amanhã serão árvores frutíferas, prontas para darem os 
frutos junto aos caminheiros sedentos de seiva nutridora 
que lhe partilharem a jornada.

Quando ele estiver encarnado novamente, com 
satisfação poderei acompanhar suas tarefas perto dos 
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trabalhadores do movimento espírita, que aprenderam 
a respeitar e venerar a sua pessoa, como exemplo não 
só de superação, mas de movimentação do Bem ao lado 
dos necessitados de espiritualidade.

Que Jesus ampare esse projeto, permitindo que eu pos-
sa, quem sabe um dia, retribuir a esse amado irmão tudo 
o que dele recebi, pois ele me amparou muitas vezes 
nos momentos em que lutava contra minhas limitações e 
imperfeições, no cumprimento das simples obrigações 
a que fui chamado, pelo Mestre, a realizar junto ao Con-
solador Prometido nas terras brasileiras.

Observar a abundância dos benefícios alcançados com 
a nossa parceria, iluminada pelas bênçãos amorosas do 
alto, é como voltar àqueles instantes em que Jesus mul-
tiplicava pães e peixes. Agora, os alimentos são os prin-
cípios de espiritualidade capazes de matar a fome da 
multidão por Suas verdades, pois elas já vem acordando 
e buscando-O cada vez mais.

Tenho profundo sentimento de gratidão a esse Amor 
ilimitado que nunca Se cansa de nos auxiliar no 
soerguimento espiritual.

Sempre venerei o trabalho executado por André Luiz 
próximo ao meu coração. Por isso mesmo, me ajoelho 
junto de seu espírito e rogo a Deus, nosso Pai de infinita 
bondade, e a Jesus, nosso Mestre e Irmão maior, para 
que as bênçãos do amor possam nos amparar e prote-
ger e, em coro, possamos cantar: “Hosanas ao Senhor!”.

Chico Xavier
Novembro de 2017.
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ESCLARECIMENTOS
É CHEGADA A HORA DA DECISÃO

Alguns fatores estão envolvidos nestes momentos de 
decisão pelos quais a Terra passa.

O primeiro aspecto que levantaremos aqui está relacio-
nado aos encontros dos Cristos Planetários do nosso Sis-
tema Solar, que já aconteceram por três vezes, para tratar 
de definições ligadas às transformações do Planeta Terra. 

Quem nos descreveu as duas primeiras reuniões foi 
Emmanuel, em seu livro A caminho da luz, psicografa-
do por Chico Xavier. A primeira delas ocorreu quando 
Jesus recebeu as energias do Sol em forma de bloco 
de matéria informe1 que formariam o orbe; e a segun-
da com a vinda do próprio Mestre à Terra, nos eventos 
extraordinários de Sua missão evangélica.

No final do referido livro, o autor espiritual projetava uma 
terceira reunião2 para uma nova decisão quanto às trans-
formações de nossa moradia existencial.
 

1 A caminho da luz, Capítulo 1, A gênese planetária, Emmanuel, Chico Xavier
2 “Espíritos abnegados e esclarecidos falam-nos de uma nova reunião da comunidade 
das potências angélicas do sistema solar, da qual é Jesus um dos membros divinos. Reu-
nir-se-á, de novo, a sociedade celeste, pela terceira vez, na atmosfera terrestre, desde que 
o Cristo recebeu a sagrada missão de abraçar e redimir a nossa Humanidade, decidindo 
novamente sobre os destinos do nosso mundo. Que resultará desse conclave dos Anjos do 
Infinito? Deus o sabe. Nas grandes transições do século que passa, aguardemos o seu amor 
e a sua misericórdia.”. Emmanuel no seu livro A caminho da luz, psicografia de Chico 
Xavier, no último item do capítulo 24. (N.E.)
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Ela aconteceu exatamente em 19693, quando o homem 
pisou na Lua e, nessas condições, pôde assumir um pa-
pel superior ao que ocupava até àquela data, saindo de 
uma simples criatura circunscrita ao seu orbe, para assu-
mir sua posição de ser interplanetário, aumentando suas 
responsabilidades perante o universo.

Nessa terceira reunião de espíritos sublimados se desta-
cou o fato de que Jesus, o Cristo de nosso planeta, es-
tabeleceu junto aos demais uma moratória de 50 anos 
para que não ocorresse uma terceira grande guerra 
mundial, dando aos homens a oportunidade de desen-
volver o respeito mútuo e a fraternidade, conduzindo-os 
a se amarem.

No início de 2018, ano em que se completam 49 anos 
dessa reunião, ocorreu um quarto encontro para 
estabelecer qual seria o destino que afetaria o futuro de 
nosso planeta. 

Este livro trata exatamente desse conclave de Cristos!

Ele foi escrito com o objetivo de clarear nossos corações 
e desenvolver alguns conhecimentos sobre essa deci-
são, principalmente no que diz respeito às responsabili-
dades desses espíritos elevados.

Não menos importante é a decisão que todos nós 
devemos ter de abraçar a paz, mesmo nas menores 
ocorrências de nossas vidas, e fazer dela a marca de 
nossos seres.

3 Segundo registros, em 1986, Chico Xavier compartilhou com amigos algumas reve-
lações recebidas da espiritualidade informando que, por ocasião da viagem até a Lua 
o Cristo convocou uma reunião destinada a deliberar sobre o futuro do planeta, junto a 
outros espíritos de alta hierarquia e responsáveis por nossa evolução. Ao final da reunião, 
decidiram dar uma última chance à humanidade – então no auge da Guerra Fria –, na 
qual todas as injunções cármicas previstas para se abaterem sobre nós no final do século 
20 foram suspensas, a fim de que o nosso mundo tivesse mais uma oportunidade de pro-
gresso moral sem grandes catástrofes e intensos sofrimentos relativos à dureza de nossos 
corações. (N.E.)
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Somente assim deixaremos para trás esse monstro devo-
rador que é a guerra, que vem dizimando vidas e alimen-
tando a animalidade humana.

Façamos também a escolha de sermos a luz do mundo, 
em sintonia com Eles, nossos Orientadores da Vida Maior 
para a vitória da luz ante as trevas que ainda persistem 
em fazer morada em nossos corações.

Assim procedendo, veremos essa mesma luz determinar 
nossos destinos daqui para a frente.

Estejamos na paz do Cristo, assumindo o que ele nos dis-
se: “A minha paz vos dou.”4

Samuel Gomes 

Belo Horizonte, abril de 2018.

4 João, 14:27.







NOTAS DE
REFLEXÃO

CAPÍTULO 22
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Olhando-nos como a perceber as necessidades de en-
tendimento de cada um e registrando as possibilidades 
de aplicarmos Sua vontade esclarecida, continuou:

– O planeta experimenta o auge de suas aflições na or-
gulhosa procura de soberania pela força, com uso de 
armas de destruição, numa miopia separatista com ex-
tremos do egoísmo, que faz fechar os olhos aos que 
necessitam de amparo e apoio educador.

Ao mesmo tempo, vislumbramos entre os irmãos uma 
maior sensibilidade coletiva, a valorização dos encon-
tros, a diminuição das distâncias íntimas e uma sede 
cada vez maior de amarem-se uns aos outros.

As ovelhas dos bons sentimentos se separam dos bo-
des das reações animalizadas, que até agora têm dire-
cionado as escolhas e as ações geradoras de dores e 
de reflexões para o crescimento!1

A Terra está passando por um processo de transforma-
ção na aplicação de suas forças e recursos, e cada vez 
mais não poderá lhes atender a fome de suas necessi-
dades superficiais. Esse fato abrirá oportunidades para 
a sublimação dessas mesmas necessidades, ao buscar 
recursos de sustentação mais energéticos e sutis, com 
os quais reaprenderão a se alimentar à feição dos ve-
getais, que haurem na luz o meio de subsistência de 
seus corpos, promovendo assim a sutilização deles e 
diminuindo o peso que os prende ao solo, impedindo-
-os de volitar. No futuro, não precisarão tanto de apa-
ratos externos para o deslocamento.

1 Mateus, 25:31-33 – “E quando o Filho do homem vier em sua glória, e todos os santos 
anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória; e todas as nações serão reunidas 
diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas; e porá 
as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda.”.
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Aquilo que parecerá falta será o começo para novos 
campos de pesquisa, exploração e desenvolvimento 
da sua inteligência espiritual, para que possam en-
contrar a solução de todos os desafios que até agora 
se mostram insolúveis e são causa de preocupações 
e desequilíbrios.

O universo se move numa dinâmica perfeita e os es-
píritos são a manifestação desse movimento exterior 
junto à extraordinária força que nasce de Deus, e cada 
campo dessas movimentações retrata as características 
emocionais e mentais da coletividade que a sustenta.

Todos os núcleos distanciados da harmonia geral que 
ainda existem em sua superfície e nos planos inferiores 
sofrerão mudanças, para que o equilíbrio se faça. Utili-
zemos das próprias forças atuantes para que ajam en-
tre si, e desse atrito, gerado pela sintonia de interesses 
e direções, nascerá o esgotamento do desequilíbrio e 
retornarão à paz.

Cada qual beberá o vinho que produziu, para sentir o 
gosto daquilo que fomentou, compreendendo a máxi-
ma de amar o próximo como a si mesmo, legado esse 
que lhes deixei para seus aprendizados. Só que agora 
sentirão esta realidade com os corações, e não mais 
com os cérebros.

Neste contexto, a ação espiritual exerce influência na 
existência, a expressar-se como uma comunhão de for-
ças, e através dela as transformações se concretizarão 
na manifestação do bem, superando a manifestação 
de qualquer atitude descompromissada do mal, que 
acabará por lhes receber o auxílio e o atendimento, 
diante dos efeitos de suas escolhas!
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Nações que necessitam das riquezas morais buscarão 
esses recursos naquelas mais sensíveis e sofridas, ofe-
recendo em troca, naturalmente, as suas conquistas no 
campo do bem-estar e das soluções materiais, gene-
ralizando para ambas as possibilidades de progresso 
por meio do casamento entre razão e sentimento.

A fecundação do Espírito Santo trouxe aos homens a 
revelação da sua natureza espiritual, assimilada por 
eles somente no campo da razão. Agora, essa per-
cepção precisa ser sentida portas a dentro do co-
ração, marcando definitivamente as existências daí 
para a frente.

Assim, o planeta atingirá o ápice de sua espiritualiza-
ção. Seja pelas investigações científicas ou pela reve-
lação da espiritualidade, a integração do ser se fará 
manifesta e compreendida.

O Evangelho, que em sua essência é a manifestação 
dessas duas vertentes de crescimento dentro da vida, 
será compreendido pela essência do ser e não mais 
pelas palavras ou conhecimentos exteriores.

Passos além de suas conquistas científicas e tecnológi-
cas, do bem-estar físico e da comodidade existencial 
aguardam os homens. Seus anseios de viver devem 
procurar o encontro consigo mesmos para que haja o 
despertar espiritual, instaurando o rumo dos céus na 
própria intimidade, definitivamente.

São chegados os tempos em que seus olhos devem 
vislumbrar para além da vida terrena, encontrando as 
maravilhas do universo e buscando seus irmãos de 
outras moradas para que possam trabalhar juntos pela 
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harmonia, na qual nosso Pai opera constantemente 
para o bem de todos.

Os seres da Terra não são deserdados da Paternidade 
espiritual e recebem a oportunidade de fazer parte da 
família universal, criando elos dentro da vida infinita. 
Mas, para isso, deverão mudar sua intenção de manter 
armamentos, abrir mão das separações entre eles, da 
belicosidade e da visão estreita que criam em torno 
de si e da vida.

Amplos recursos e capacidades lhes estão reservados, 
para que possam entrar em contato com infinitas con-
dições vibratórias na multiplicidade da vida, a fim de 
observar os aspectos da existência que revelam a sa-
bedoria e a ação providencial de Deus.

Nestes novos tempos de bonança espiritual para a 
Terra, diferentes características existenciais surgirão, 
e a beleza, a pureza e o equilíbrio terão lugar. Deus 
criou leis que regem perfeitamente a vida, direcio-
nando o ser para a sua plenitude, e não quer a per-
da de Seus filhos, mas sim favorecê-los, para que eles 
mesmos encontrem o melhor caminho para chegar 
nestas condições.

 


